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REGULAMENTO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

ESPECIALIZAÇÃO EM TURISMO E DESENVOLVIMENTO 

 

 

CAPÍTULO I 

 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º O Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em Turismo e 

Desenvolvimento, vinculado à Escola de Turismo do Centro de Ciências Humanas e Sociais 

(CCH) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) está estruturado de 

acordo com as Resoluções do Conselho Nacional de Educação, o Regimento Geral da 

UNIRIO, o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO e as 

normativas da Diretoria de Pós-Graduação (DPG) da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Inovação (PROPGPI). 

 

CAPÍTULO II 

DA ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

Art. 2º O Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em Turismo e 

Desenvolvimento tem como público-alvo profissionais, agentes públicos e privados, e 

estudantes portadores de diploma de Curso superior em qualquer área do conhecimento, 

interessados no desenvolvimento regional do turismo e que almejam desenvolver projetos ou 

negócios em turismo. 

 

Art. 3º O Curso possui como objetivo geral formar profissionais em nível de Pós-

Graduação que possam contribuir para o desenvolvimento regional por meio do turismo e 

como objetivos específicos: 

  

I. melhorar a formação e o impacto desta na oferta dos serviços públicos e 

privados relacionados ao turismo; 

II. induzir profissionais com formação adequada a atuarem diretamente na 

realidade social, política e econômica de suas localidades, considerando os 

pressupostos básicos da sustentabilidade e do desenvolvimento 

socioeconômico; 

III. contribuir para a efetivação de políticas públicas, no exercício de atividades 

operacionais, gerenciais e/ou estratégicas e da cooperação intersetorial no 

turismo; 

IV. capacitar o quadro de profissionais para atuarem na gestão pública do turismo, 

do nível macro (Governo) ao micro (unidades organizacionais). 

 

Art. 4º O Curso terá a duração de 18 (dezoito) meses, com carga horária total de 420 

(quatrocentos e vinte) horas e carga horária por atividade acadêmica detalhada no Anexo. 
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Art. 5º O Curso está estruturado de acordo com a legislação vigente e obedece às 

normas do Conselho Nacional de Educação e aos atos acadêmicos da UNIRIO, que dispõem 

sobre normas para a criação e funcionamento de Cursos, programas, disciplinas e atividades 

ofertadas na modalidade de Educação a Distância (EaD).  
 

Art. 6º Será considerado aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 

7,0 (sete inteiros) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em cada 

componente curricular e tiver o seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) aprovado. 

 

Art. 7º O Curso será mantido com verba proveniente do Sistema CAPES-UAB. 

 

CAPÍTULO III  

 DO COLEGIADO DO CURSO 

 

Art. 8º O Colegiado do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em 

Turismo e Desenvolvimento exerce a coordenação didática e é responsável pela execução 

das disciplinas e demais componentes curriculares. Ele compõe-se de coordenador, dos 

professores pertencentes ao Corpo Docente do Curso e de 1 (um) representante discente 

eleito por seus pares. 

 

Art. 9º O Colegiado do Curso é o órgão deliberativo e de organização didático-

científica. 

 

Art. 10. Ao Colegiado do Curso compete atuar como órgão deliberativo sobre os 

assuntos referentes ao Curso no âmbito da Unidade Acadêmica proponente: 

 

I. manifestar-se a respeito do projeto pedagógico e propor ao Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) a criação, transformação, exclusão 

e/ou a extinção de disciplinas;  

II. decidir sobre questões referentes à matrícula e a recurso que lhe forem 

dirigidos, atendidas as peculiaridades do Curso;  

III. aprovar, mediante análise de curriculum vitae, os docentes que ministrarão 

disciplinas e orientarão os TCCs;  

IV. acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Curso.  

 

CAPÍTULO IV 

 DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

Art. 11. A Coordenação do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em 

Turismo e Desenvolvimento é composta por coordenador e seu substituto eventual, ambos 

pertencentes ao quadro docente ativo da UNIRIO. 

  

Art. 12. Os critérios para a escolha do coordenador do Curso são os seguintes: 
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I. ser brasileiro ou, se estrangeiro, comprovar a regularidade da sua permanência 

no País; 

II. atender à Portaria nº 309, de 27 de setembro de 2024 (que regulamenta 

critérios, estrutura organizacional e normas para a seleção de bolsistas e o 

pagamento de bolsas no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil - 

UAB); à Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006 (que autoriza a concessão 

de bolsas de estudos e de pesquisa a participantes de programas de formação 

inicial e continuada de professores para a Educação Básica); à Instrução 

Normativa GAB nº 1, de 1º de outubro de 2024 (que estabelece os limites 

quantitativos, os parâmetros de cálculo e os procedimentos para concessão e 

pagamento de bolsas no Sistema UAB, regulamentadas pela Portaria CAPES 

nº 309, de 27 de setembro de 2024); à Portaria Conjunta CAPES/CNPq nº 2 

de 2013 (que versa sobre acúmulo de bolsa CAPES/CNPq); e a demais leis e 

normas editadas pela CAPES; 

III. os critérios relativos ao substituto eventual da Coordenação do Curso são os 

seguintes: 

1) em caso de ausência ou impedimento temporário do coordenador, as suas 

atribuições serão exercidas pelo vice-coordenador; 

2) no caso de vacância do cargo do coordenador, o vice-coordenador assumirá 

interinamente, devendo ser realizado pelo Colegiado do Curso, no prazo de 

30 (trinta) dias, o processo de escolha do novo coordenador e do vice-

coordenador; 

3) os critérios para a escolha do coordenador e do vice-coordenador, inclusive 

em caráter substituto, serão definidos pelo Colegiado do Curso, observando-

se as seguintes competências e critérios: 

a) titulação mínima de Mestre; 

b) pertencimento ao Quadro Docente Ativo da UNIRIO; 

c) experiência mínima de 2 (dois) anos em atividades de ensino na área do Curso; 

d) eleição por maioria simples dos membros do Colegiado. 

 

Art. 13. O coordenador do Curso possui as seguintes atribuições: 

 

I. cumprir e fazer cumprir o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato 

sensu da UNIRIO e o Regulamento do Curso; 

II. convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso; 

III. representar o Curso, sempre que se fizer necessário; 

IV. cumprir as decisões do Colegiado; 

V. executar o calendário do Curso, conforme apresentado no projeto deste; 

VI. apresentar à PROPGPI, no prazo estipulado, os relatórios das atividades do 

Curso e qualquer outra documentação que se fizer necessária; 

VII. formalizar a indicação do orientador de TCC, ou de coorientador, quando 

houver; 
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VIII. formalizar as Comissões de Avaliação do TCC; 

IX. encaminhar ao órgão competente, via Conselho de Centro, as propostas de 

alterações curriculares aprovadas pelo Colegiado; 

X. encaminhar ao Colegiado proposta de oferta de uma nova turma do Curso, 

obedecendo às disposições legais devidas; 

XI. formalizar o encaminhamento de parcerias com instituições congêneres, 

quando do interesse do Curso; 

XII. gerir os recursos financeiros alocados no Curso, de acordo com o plano de 

aplicação determinado pelo Colegiado; 

XIII. manter o controle acadêmico dos discentes, diretamente nos sistemas 

acadêmicos oficiais internos de gestão da UNIRIO; 

XIV. verificar e encaminhar à PROPGPI a documentação necessária para a 

elaboração do Certificado de Conclusão. 
 

CAPÍTULO V 

DO CORPO DOCENTE 

 

Art. 14. O corpo docente dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu é constituído por, 

pelo menos, 60% (sessenta por cento) de professores do Quadro de Pessoal Ativo da 

UNIRIO, que ministrarão, pelo menos, 60% (sessenta por cento) da carga horária total do 

Curso, respeitando o percentual mínimo de 30% (trinta por cento) com o título de Mestre ou 

de Doutor, obtido em Programa de Pós-Graduação stricto sensu, recomendado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal em Nível Superior (CAPES) do Ministério da 

Educação (MEC). 

 

Parágrafo único. Caberá ao Colegiado da Unidade Acadêmica proponente do Curso 

a responsabilidade de atribuir o epíteto "Profissional de alta qualificação em sua área de 

atuação" – devidamente registrado em ata de reunião –, para efetuar o credenciamento 

docente de profissionais não detentores de títulos de Mestre ou Doutor, não pertencentes aos 

Quadros da UNIRIO.  

 

Art. 15. São critérios de credenciamento: 

 

I. ser docente do Quadro de Pessoal Ativo da UNIRIO;  

II. possuir atuação e bibliografia compatíveis com a área do Curso; 

III. possuir o título de Doutor ou Mestre;  

IV. participar de processo seletivo nas instâncias da Coordenadoria de Educação 

a Distância (CEAD); 

V. professores que não pertençam ao Quadro de Pessoal Ativo da UNIRIO 

deverão atender aos critérios estipulados pela Coordenação do Curso e pela 

CEAD; 
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VI. o credenciamento de um professor deve ser aprovado pelo Colegiado do 

Curso, que lhe indicará as disciplinas em que vai atuar, conforme processo 

seletivo;  

VII. o processo administrativo, com os documentos, é remetido à PROPGPI ou ao 

órgão competente da Instituição para credenciamento. 

 

Art. 15-A. O recredenciamento dos docentes ocorrerá de acordo com os critérios 

descritos nos incisos de I a VI do Art. 15, e a validade do processo seletivo atenderá aos 

critérios da CEAD. 

 

Art. 16. O descredenciamento do docente ocorrerá: 

 

I. quando o docente infringir o Regulamento do Curso; 

II. quando o docente infringir o Regimento Geral dos Cursos da Pós-Graduação 

lato sensu da UNIRIO; 

III. por pedido formalizado pelo docente em instrumento próprio. 

  

Art. 17. São deveres do Corpo Docente, além daqueles previstos no Regimento Geral 

da UNIRIO: 

 

I. exercer as funções de orientador de TCC, de acordo com o estabelecido por 

este Regulamento; 

II. registrar as notas dos estudantes das turmas sob sua responsabilidade nos 

sistemas oficiais internos da UNIRIO; 

III. cumprir e fazer cumprir este Regulamento e as demais normativas da 

UNIRIO. 

 

Art. 18. São direitos dos docentes em relação ao Curso: 

 

I. apresentar suas propostas ao Colegiado do Curso; 

II. solicitar desligamento, mediante o registro da motivação, à Coordenação e/ou 

ao Colegiado; 

III. solicitar afastamento para a realização de estágios e eventos científicos, em 

conformidade com as normativas da Universidade;  

IV. afastar-se para a realização de estágios e eventos científicos, em conformidade 

com as normativas da Universidade. 

 

CAPÍTULO VI 

 DO CORPO DISCENTE 

 

Art. 19. O Corpo Discente do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em 

Turismo e Desenvolvimento compõe-se dos estudantes regularmente matriculados. 
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Art. 20. São deveres dos discentes: 

 

I. participar com proveito de todas as atividades acadêmicas obrigatórias do 

Curso; 

II. ter frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento); 

III. cumprir o disposto nas normas regimentais da UNIRIO e no Regulamento do 

Curso. 

 

Art. 21. São direitos dos discentes: 

 

I. contar com a oferta necessária de disciplinas, de modo a ser viabilizado o 

cumprimento dos prazos definidos no Regulamento do Curso; 

II. receber orientação condizente com seu plano de estudos e com a natureza de 

suas necessidades, naquilo que se adequar à estrutura do Curso; 

III. possuir representante eleito por seus pares no Colegiado do Curso; 

IV. obter, via Portal do Aluno, declarações de matrícula, de aproveitamento de 

disciplinas e de conclusão do Curso. 

 

CAPÍTULO VII  

 DAS COMISSÕES 

 

Art. 22. A Comissão de Seleção deverá ser composta por 3 (três) docentes do Curso, 

com, no mínimo, o título de Mestre. 

 

Art. 23. A Comissão de Recursos deverá ser composta por 3 (três) docentes do Curso, 

com, no mínimo, o título de Mestre, não se devendo repetir com os mesmos membros da 

Comissão de Seleção. 

 

Art. 24. São atribuições da Comissão de Seleção: 

 

I. compor as avaliações e os respectivos gabaritos; 

II. corrigir as avaliações; 

III. viabilizar a divulgação dos resultados em prazo correspondente ao previsto 

em edital. 

 

Art. 25. São atribuições da Comissão de Recursos: 

 

I. analisar os recursos referentes às avaliações aplicadas no processo seletivo; 

II. fornecer suporte teórico para o deferimento ou o indeferimento dos recursos; 

III. deferir ou indeferir o recurso impetrado em prazo correspondente ao previsto 

em edital; 

IV. divulgar os resultados dos recursos em prazo correspondente ao previsto em 

edital. 
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CAPÍTULO VIII 

 DA INSCRIÇÃO, DA SELEÇÃO E DA MATRÍCULA 

 

Art. 26. Para inscrever-se no processo de seleção para o Curso, o candidato deverá 

fazer a inscrição on-line no site www.unirio.br/cead (link específico) e armazenar os 

documentos comprobatórios. Conforme o Art.7º da Instrução Normativa PROPGPI nº 001, 

de 13 de janeiro de 2025, a seleção dos candidatos deverá seguir o estabelecido pelo 

Colegiado do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em Turismo e 

Desenvolvimento. Os candidatos ao processo seletivo para o ingresso no Curso devem 

apresentar, quando de sua inscrição: 

 

I. ficha de inscrição; 

II. cópia do diploma de Graduação ou declaração de conclusão do Curso de 

Graduação (frente e verso), registrado, ou certidão de colação de grau (emitida 

entre 2023 e 2025), acompanhada de protocolo do procedimento de emissão 

do diploma: neste caso, a matrícula fica condicionada à entrega ulterior do 

diploma; 

III. cópia do Histórico Escolar do Curso de Graduação, caso não seja entregue 

cópia do diploma; 

IV. cópia do documento oficial de identidade e CPF; 

V. Carta de Intenção obrigatória conforme o modelo disponibilizado no site da 

inscrição. 

 

Parágrafo único. O Curso poderá solicitar, adicionalmente, uma lista de documentos 

pertinentes à sua área de atuação, quando for o caso, e terá um único ingresso anual. 

 

Art. 27. A seleção será realizada por meio de comissão específica indicada pelo 

Colegiado do Curso. 

 

Parágrafo único. Os candidatos ao processo seletivo para ingresso no curso devem 

apresentar, quando de sua inscrição, o comprovante de pagamento de inscrição, além dos 

documentos elencados no art.26.   

 

Art. 28. Os candidatos aprovados e classificados no processo seletivo devem atender 

ao calendário do Curso e fornecer os seguintes documentos para realização da matrícula: 

 

I. documento de identidade e CPF;  

II. comprovante de residência;  

III. título de eleitor e certidão de quitação eleitoral;  

IV. diploma de graduação e histórico escolar 
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     Art. 29. São critérios para a utilização de diploma estrangeiro o atendimento aos 

requisitos da Portaria Normativa MEC nº 1.151, de 19 de junho de 2023, que dispõe sobre 

normas e procedimentos gerais de tramitação de processos de solicitação de revalidação de 

diplomas de Graduação estrangeiros, e a Portaria MEC nº 22, de 13 de dezembro de 2016, 

que dispõe sobre os procedimentos referentes ao reconhecimento de diplomas de Pós-

Graduação stricto sensu (Mestrado e Doutorado), expedidos por estabelecimentos 

estrangeiros de Ensino Superior. 

 

CAPÍTULO IX 

 DO REGIME ESCOLAR 

 

Art. 30. O crédito é a unidade de medida do trabalho acadêmico e corresponde a 15 

(quinze) horas de atividades de aulas, seminários, pesquisas teóricas ou estudo dirigido e a 

30 (trinta) horas de atividades práticas. 

 

Art. 31. A carga horária do Curso é expressa em créditos, na forma proposta pelo 

Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO, e compatível com o 

seu sistema acadêmico informatizado. 

 

CAPÍTULO X 

 DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO E DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 

Art. 32. As formas e os critérios de avaliação adotados pelo Curso de Pós-Graduação 

lato sensu Especialização em Turismo e Desenvolvimento estão relacionados a seguir: 

 

I. os estudantes devem obter a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento) de participação no Curso (Art. 55 da Resolução UNIRIO nº 5.337/20), 

computada por atividades síncronas na plataforma EaD, equivalentes a 

componentes presenciais;   

II. a avaliação de desempenho será representada por meio de notas de 0 (zero) a 

10 (dez inteiros), com uma casa decimal, conforme o Art. 55 do Regimento 

Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO;   

III. a nota mínima para a aprovação nos componentes curriculares deverá ser ≥ a 

7,0 (sete inteiros), conforme o Art. 55, parágrafo único, do Regimento Geral 

dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO; 

IV. os estudantes reprovados em qualquer componente curricular (nota ou 

frequência) serão desligados do Curso, sem oferta de dependência; 

V. será assegurado ao discente a Segunda Chamada mediante requerimento à 

Coordenação do Curso, em até 3 (três) dias úteis após a falta, com 

comprovação. Motivos aceitos: 

1) problemas de saúde; 

2) serviço militar; 
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3) exercício de voto (dia anterior/posterior à eleição);  

4) convocação judicial/eleitoral;  

5) acompanhamento de dependente em tratamento de saúde;  

6) falecimento de cônjuge, pais ou filhos; 

VI. a escrita e a defesa do TCC são obrigatórias. O estudante que não cumprir o 

prazo máximo para a entrega do TCC estará reprovado no componente 

curricular e no Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em 

Turismo e Desenvolvimento; 

VII. são requisitos obrigatórios para o TCC:   

1) aprovação prévia em todas as disciplinas (nota ≥ 7,0 e frequência ≥ 75%); 

2) defesa presencial individual no polo de matrícula (conforme o Art. 56, III, do 

Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO); 

3) nota final: 0 (zero) a 10 (dez inteiros), com o mínimo de 7,0 (sete inteiros) 

para aprovação; 

VIII. os TCCs devem seguir as seguintes características: 

1) o TCC dialogará com os trabalhos desenvolvidos nas disciplinas de 

Metodologia Científica e de Projeto de TCC e, pelo menos, em mais 1 (uma) 

disciplina oferecida ao longo do Curso, à livre escolha do estudante; 

2) o TCC consistirá na modalidade de estudo teórico ou produto técnico 

(precedido de projeto), vinculado à área do Curso e a uma disciplina, com a 

aplicação da teoria a um problema – preferencialmente do contexto de 

trabalho –, a fim de contribuir para a solução de um problema real; 

3) o estudante deverá ser orientado por docente com título mínimo de Mestre; 

 

IX. o procedimento de avaliação dos TCCs obedecerá aos seguintes critérios:  

1) avaliação por Banca Examinadora composta pelo orientador e por mais 2 

(dois) membros; 

2) apresentação durante sessão presencial no polo; 

3) não entrega ou defesa no prazo resulta em reprovação no Curso; 

4) para a aprovação final e finalização no Curso, o estudante deverá ser aprovado 

em todas as disciplinas e no TCC com a nota ≥ 7,0 (sete inteiros) e frequência 

de ≥ 75% (setenta e cinco por cento). 

 

Art. 33. Não será permitido o aproveitamento de carga horária/créditos cursados em 

outros Cursos de Pós-Graduação internos ou externos à UNIRIO. 

 

Art. 34. A avaliação de desempenho será representada por meio de notas de 0 (zero) 

a 10 (dez inteiros), com 1 (uma) casa decimal. 
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Parágrafo único. Será considerado aprovado o estudante que obtiver nota igual ou 

superior a 7,0 (sete inteiros) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em cada 

componente curricular presencial; e será considerado reprovado o estudante que obtiver nota 

inferior a 7,0 (sete inteiros) ou frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) em cada 

componente curricular. 

 

CAPÍTULO XI 

 DO SISTEMA DE ORIENTAÇÃO 

 

Art. 35. Estão aptos a orientar e coorientar os TCCs os docentes Mestres e Doutores 

credenciados pelo Colegiado do Curso. 

 

Parágrafo único. Os docentes credenciados pelo Colegiado do Curso que não 

detenham os títulos de Mestre ou Doutor poderão unicamente coorientar os TCCs. 

  

Art. 36. Os critérios para a formalização da indicação de orientador do TCC, ou de 

coorientador, quando houver, pelo coordenador do Curso estão mencionados nos Arts. 36-

A, 36-B, 36-C, 36-D e 36-E. 

 

Art. 36-A. É de responsabilidade do estudante escolher e apresentar o Termo de 

Compromisso, assinado pelo professor-orientador, na disciplina Projeto de TCC, em 

formulário próprio. O próprio professor-orientador deve encaminhar à Coordenação de TCC 

o Termo de Compromisso. 

  

Parágrafo único. O processo de orientação inicia-se com a entrega do Termo de 

Compromisso na disciplina Projeto de TCC. Caso seja necessária uma mudança de 

orientador, o estudante deve comunicar imediatamente aos professores-orientadores – antigo 

e novo –, que deverão tomar as providências cabíveis e entregar um novo Termo de 

Compromisso ao professor da disciplina pertinente, Projeto de TCC ou TCC , dependendo 

do momento no qual ocorre a troca. 

  

Art. 36-B. A escolha do orientador se fará entre os professores em efetivo exercício 

no Curso. 

  

Art. 36-C. É facultado ao professor não acolher a solicitação de orientação de um 

estudante, pressupondo-se que o aceite da orientação gera compromissos mútuos e, por isso, 

deve ser feito por meio de Termo de Compromisso. 

 

§ 1º A partir do momento do aceite, o professor, já na função de orientador, deve 

discutir com o discente a delimitação do tema a ser investigado, o levantamento de dados e 

a bibliografia necessária à elaboração do trabalho; supervisionar a escolha da metodologia, a 

montagem do plano de monografia, a composição da introdução, do desenvolvimento das 

ideias e da conclusão; e proceder à leitura crítica de sua redação final. 
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§ 2º Cada professor-orientador poderá orientar até 3 (três) estudantes por período 

letivo. Considera-se a duração completa de uma orientação como 2 (dois) períodos letivos. 

  

§ 3º No critério de disponibilidade de orientação, só são computados os discentes do 

Curso, não sendo considerados os orientandos de outros Cursos. 

  

§ 4º Nos casos em que não houver consenso entre os potenciais orientadores e o 

orientando para a emissão de um Termo de Compromisso, o Colegiado da Pós-Graduação 

deliberará sobre a questão e designará um orientador para o estudante. 

  

§ 5º Em caráter excepcional, o Colegiado do Curso poderá pronunciar-se sobre a 

ampliação e a alteração dos critérios de orientação. 

  

Art. 36-D. Durante a elaboração do trabalho, o orientador deverá utilizar todos os 

meios para se comunicar com seus orientandos, a fim de manter a pesquisa em andamento. 

Caso essa recomendação não seja atendida, qualquer das partes (discente e professor) deve 

procurar a Coordenação do TCC, para relatar o problema na orientação. 

 

Art. 36-E. Somente após a aprovação do orientador, poderá ocorrer a entrega do 

trabalho final e o agendamento da sua apresentação. 

 

CAPÍTULO XII 

 DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Art. 37. O discente aprovado em todos os componentes curriculares deverá apresentar 

seu TCC no prazo estabelecido pela Coordenação do Curso, tornado público por cronograma 

distribuído no início do semestre curricular. 

  

§1º O discente deverá cumprir a data estipulada no cronograma para a entrega do 

TCC. 

  

§2º Ao infringir o prazo de entrega do TCC, o discente perderá o direito ao certificado. 

  

§3º O discente encaminhará a versão final do TCC ao orientador que a encaminhará 

aos outros integrantes da Comissão de Avaliação. 

 

Art. 37-A. O TCC deverá estar de acordo com as regras vigentes da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

  

Art. 37-B. O coordenador de TCC deverá disponibilizar um manual atualizado sobre 

as normas para a elaboração do TCC. 
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§1º A apresentação dos TCCs será realizada na UNIRIO. 

   

§2º A escrita e a defesa do TCC são partes obrigatórias. O não cumprimento desta 

determinação, além da ausência de defesa dentro do limite máximo permitido, implicará a 

reprovação por nota no componente curricular, o que acarretará a reprovação no Curso. 

 

§3º O TCC deverá ser realizado com acompanhamento de um orientador com a 

titulação mínima de Mestre. 

 

§ 4º O TCC dialogará com os trabalhos desenvolvidos nas disciplinas de Metodologia 

Cientifica e de Projeto de TCC e, pelo menos, com mais 1 (uma) disciplina oferecida ao 

longo do Curso, à livre escolha do estudante, que deverá correlacionar os conteúdos teóricos 

desta última a uma determinada situação-problema da realidade – preferencialmente 

fundamentada em seu ambiente de trabalho –, almejando, sempre que possível, a solução de 

um problema real. 

 

Art. 38. Para avaliar o TCC, o coordenador do Curso formalizará Bancas de 

Avaliação. 

  

§1º As Bancas de Avaliação do TCC serão compostas por 3 (três) professores de 

reconhecida competência na área temática do Curso, sendo 1 (um) deles o orientador. 

  

§ 2º A Banca de Avaliação e os professores convidados devem ser aprovados pelo 

Colegiado do Curso.  

 

§ 3º A defesa ou a apresentação oral da monografia do discente perante a Banca de 

Avaliação, composta pelo professor-orientador, na qualidade de presidente, e por mais 2 

(dois) outros professores, deverá incluir, obrigatoriamente, defesa presencial individual do 

TCC, conforme o Art. 60 do Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da 

UNIRIO.  

 

§ 4º A defesa do TCC perante a Banca de Avaliação obedecerá às seguintes regras:  

 

I. instalada a Banca, que será presidida pelo professor-orientador, o discente terá 

um prazo de até 20 (vinte) minutos para fazer a apresentação oral;  

II. em seguida, os dois professores arguirão o aluno por 10 (dez) minutos, tendo 

este 10 (dez) minutos para a resposta após cada arguição; 

III. a avaliação de desempenho será representada por meio de notas de 0 (zero) a 

10 (dez inteiros), com uma casa decimal, conforme o Art.55 do Regimento 

Geral dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO. 

 

§ 5º O TCC, após a aprovação pela Banca de Avaliação, deverá ser entregue pelo 

discente à Coordenação do Curso no prazo máximo de 30 (trinta) dias, em sua versão 
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final, com a incorporação de eventuais ajustes sugeridos pelos avaliadores. Caberá à 

Coordenação do Curso registrar a conclusão nos termos do Art. 59 do Regimento Geral dos 

Cursos de Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO, dentro do cronograma estabelecido. 
 

CAPÍTULO XIII 

 DA CERTIFICAÇÃO 

 

Art. 39. Os certificados obtidos em Cursos de Especialização não equivalem a 

certificados de especialidade. 

 

Art. 40. Para a obtenção do Certificado de Conclusão de Curso, o estudante deve 

satisfazer às seguintes exigências: 

  

I. obter aprovação em cada componente curricular com, no mínimo, a nota 7,0 

(sete inteiros);  

II. obter frequência mínima de 75 % (setenta e cinco por cento) da carga horária 

de atividades presenciais previstas para cada componente curricular;  

III. obter aprovação da Banca de Avaliação para seu TCC. 

  

Art. 41. O Certificado de Conclusão do Curso de Pós-Graduação lato sensu 

Especialização em Turismo e Desenvolvimento será concedido ao discente que, além de 

satisfazer todos os requisitos dispostos no Art. 40 deste Regulamento, tiver obtido nota igual 

ou superior a 7,0 (sete inteiros) no TCC. 

  

Art. 42. O discente reprovado em 1 (um) ou mais componentes curriculares não fará 

jus ao Certificado de Conclusão de Curso.  

 

Art. 43. O Certificado de Conclusão de Curso será acompanhado do respectivo 

Histórico Escolar, do qual constarão: 

 

I. a relação de disciplinas, carga horária e nota obtida pelo estudante, nome e 

qualificação dos professores que efetivamente ministraram o Curso;  

II. o período e o local em que o Curso foi realizado e sua duração total, em horas 

de efetivo trabalho acadêmico; 

III. o título do TCC; 

IV. a declaração de que o Curso cumpriu todas as disposições da Resolução 

vigente do Conselho Nacional de Educação, relativas aos Cursos de Pós-

Graduação lato sensu; 

V. a indicação do ato legal de credenciamento da UNIRIO.      

 

CAPÍTULO XIV 

 DO DESLIGAMENTO 
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Art.  44. Será desligado do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em 

Turismo e Desenvolvimento o discente que: 

 

I. não realizar inscrição em disciplina nos períodos determinados de acordo com 

a estrutura do Curso; 

II. não obtiver o total de créditos obrigatórios exigidos dentro do prazo de 

duração do Curso; 

III. for reprovado em uma disciplina ou outro componente curricular; 

IV. ultrapassar o limite de prazo para a apresentação e a entrega da versão final 

do TCC, conforme estipulado no Calendário Acadêmico previsto no 

Regulamento do Curso e conforme o Regimento Geral dos Cursos de Pós-

Graduação lato sensu da UNIRIO; 

V. estiver inadimplente, quando houver cobrança de mensalidade; 

VI. receber pena de desligamento do Curso ao final de processo disciplinar por 

infringir o Regimento Geral da UNIRIO, o Regimento Geral dos Cursos de 

Pós-Graduação lato sensu da UNIRIO ou o Regulamento do Curso, 

assegurado o direito à ampla defesa. 

 

Art. 45. O desligamento de estudantes dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu será 

homologado pelo Colegiado do Curso e deverá ser imediatamente notificado ao discente e à 

DPG-PROPGPI. 

 

Parágrafo único. O desligamento deverá ser lançado no Sistema Acadêmico tão logo 

o mesmo seja deferido. 

 

CAPÍTULO XV 

 DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 46. Este Regulamento poderá ser modificado a cada 2 (dois) anos ou sempre que 

o Colegiado da Escola de Turismo assim o decidir. 

  

Art. 47. Este Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo 

CONSEPE.  

 

Art. 48. Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos em primeira instância 

pela Coordenação do Curso, cabendo recurso ao Colegiado da Escola de Turismo, ao Centro 

de Ciências Humanas e Sociais (CCH), à Câmara de Pós-Graduação e ao CONSEPE em 

ordem crescente da hierarquia deliberativa na organização acadêmico-administrativa da 

UNIRIO. 

 

TTDD:141.2 

 

Regulamento Versão Final (0190304)         SEI 23102.000555/2025-75 / pg. 14



 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Centro de Ciências Humanas e Sociais – CCH   

Escola de Turismo  

 

15 

 

ANEXO  

Atividades acadêmicas do Curso de Pós-Graduação lato sensu Especialização em Turismo 

e Desenvolvimento 

Disciplina Créditos 

Carga 

horária 

prática 

Carga 

horária 

teórica 

Carga 

horária 

total 

Introdução à modalidade EaD 2  30h 30h 

Metodologia Científica 2  30h 30h 

Teorias do Desenvolvimento 2  30h 30h 

Outras Economias e Turismo 2  30h 30h 

Teorias do Turismo 2  30h 30h 

Desenvolvimento do Turismo 

Regional 

2 
 

30h 30h 

Projetos Turísticos e 

Sustentabilidade 

2 
 

30h 30h 

Governança e Políticas Públicas de 

Turismo 

2 
 

30h 30h 

Desenvolvimento de Destinos e 

Tecnologias Aplicadas 

2 
 

30h 30h 

Inovação e Negócios em Turismo 2  30h 30h 

Patrimônio Cultural e Estratégias 

de Desenvolvimento 

2 
 

30h 30h 

Projeto de Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) 

2 
 

30h 30h 

Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) 

3 
30h 

30h 60h 

Carga horária total do Curso: 420. 

Total de créditos do Curso: 27. 

Número de créditos exigidos para a integralização do Curso: 27. 
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Apresentação do Curso 

 
Nome do Curso: Turismo e Desenvolvimento 
 
Área de conhecimento:  Ciências Sociais Aplicadas / Administração pública e de empresas, 
ciências contábeis e turismo  
 
Modalidade: a Distância 
 
Natureza do Curso: Especialização 
 
Regime acadêmico: Sistema de créditos 
 
Turno de funcionamento: curso online sem horário definido 
 
Carga Horária total: 420h 
 
Duração (registrar também o prazo máximo): 18 meses 
 
Número de vagas (por oferta de turma): 150 vagas / 30 por turma/polo de oferta - Rocinha/Rio 
de Janeiro, Campo Grande/Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Teresópolis e Armação dos 
Búzios. 
 
Formas de ingresso: edital de seleção  
 
Ano da última oferta de turma: turma única/não se aplica  
 
Endereço e o horário de aula: curso online – Plataforma Moodle – Cead/Unirio 
 
Telefone (Coordenador e Curso): Luciano Pereira - (21) 988215914  
 
E-mail (Coordenador e Curso): luciano.pereira@unirio.br 
 
 

Introdução 

      

A proposta em tela tem por objetivo oferecer curso de Especialização em Turismo e 

Desenvolvimento visando suprir as necessidades reprimidas de uma gama de profissionais de 
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turismo e áreas afins que têm se formado nos cursos de graduação no estado do Rio de Janeiro 

(bacharelado e licenciatura) e não encontram opções para se pós-graduarem em sua área. 

Ademais, há demanda por profissionais do setor de turismo e áreas afins também em 

órgãos públicos (como nas secretarias municipais e estaduais de Turismo) e no setor privado, 

resultado da ausência de profissionais qualificados para cargos de nível estratégico, gerencial 

e operacional. 

A ideia de uma Especialização em Turismo e Desenvolvimento surge no contexto das 

demandas levantadas principalmente com o público frequentador dos cursos de Licenciatura em 

Turismo (EAD) e Bacharelado em Turismo (presencial) da UNIRIO, Cursos ofertados pela 

Escola de Turismo da Unirio a mais de 15 anos. Além disso, o Centro de Ciências Humanas e 

Sociais (CCH) da UNIRIO ainda não conta com pós-graduação na área do Turismo. A Unirio 

fará a oferta do Curso enquanto instituição credenciadas para esse fim, conforme o disposto no 

§ 1o do art. 80 da Lei no 9.394, de 1996, e o Decreto no 9.057, de 2017. 

A oportunidade surge com o lançamento do Edital UAB nº 25/2023, publicado 

em 20/09/2023 e atualizado em 21/06/2024, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES, que em sua diretriz 5.4 propõe a criação de cursos voltados para algumas 

áreas, em específico, para a área de Desenvolvimento Econômico Social Regional, para grau 

de Bacharelado, Tecnológico e/ou Especialização Lato Sensu. O objetivo principal da área de 

formação é criar cursos com foco em atender à demanda de formação de pessoal em nível 

superior em articulação com o setor econômico detectado em determinada região do estado 

sede do polo UAB, como setores industriais, do agronegócio, das inovações tecnológicas 

digitais, do comércio, dos negócios e administração, empreendedorismo, mineração, turismo, 

entre outras áreas de desenvolvimento econômico social regional. 

Desta forma, este documento apresentará os elementos centrais que condicionam e 

justificam a elaboração da criação do curso de Especialização em Turismo e Desenvolvimento 

na modalidade EAD, a saber: (1) Caraterísticas do Curso; (2) Diagnóstico da formação para o 

turismo e o desenvolvimento; (3) Diretrizes do curso e da formação dos egressos do curso; (4) 

Resultados delineados e Impactos sociais e econômicos; (5) Justificativa e Objetivos; (6) Público 
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alvo; (7) Estrutura Curricular; (8) Seleção dos Estudantes; (9) Espaço Físico; (10) Sistemas de 

avaliação; (11) Trabalho de Conclusão de Curso; (12) Corpo Docente; (13) Material Didático. 

 

Concepção do Curso 

 
Considerando o Programa de Regionalização do Turismo (PRT) que orienta todo o 

desenvolvimento regional do turismo no país, torna-se nítida a importância do 

desenvolvimento regional do turismo. Os eixos de atuação do PRT se baseiam na "gestão 

descentralizada", na necessidade de "planejamento e posicionamento do mercado", na 

"qualificação profissional, dos serviços e da produção associada ao turismo", no 

"empreendedorismo e a captação e a promoção dos investimentos", na “infraestrutura 

turística", na "informação ao turista", na "promoção e apoio à comercialização" e, por fim no 

"monitoramento" das iniciativas (BRASIL, 2021, s.p.). 

Além disso, o Plano Nacional do Turismo, que tem a missão de integrar os destinos e 

aumentar a gestão participativa (BRASIL, 2018, p. 15), também carrega consigo um viés de 

desenvolvimento socioeconômico.  

Outra justificativa é o compromisso da universidade pública em oferecer formação 

continuada no campo do turismo, da modalidade EAD, que proporciona a ampliação da 

interiorização do ensino superior e consequentemente a oferta de profissionais habilitados a 

lidar com a interdisciplinaridade do fenômeno turístico e seus possíveis impactos. 

Entende-se que a presente proposta contribui para a construção e o fortalecimento do 

turismo, de maneira comprometida com o desenvolvimento socioeconômico, na medida em 

que visa formar, capacitar e atualizar profissionais ligados ao turismo. 

A regionalização do turismo, adotada desde a criação do Ministério do Turismo, em 

2003, está contemplada em todos os planos nacionais de turismo. Desde a criação do 

Programa de Regionalização do Turismo em 2004, o processo de desenvolvimento regional 

veio ganhando força e status nas políticas desenvolvidas pelo setor, até se tornar a diretriz 

central para o processo de desenvolvimento turístico brasileiro. 
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 Nestes documentos, instituíram-se os pressupostos de fortalecimento de vínculos para 

uma governança nacional e regional do turismo e, consequentemente, um estímulo ao 

desenvolvimento econômico na escala regional, e não mais circunscritos ao âmbito 

municipal/local. 

 Como se observa, o próprio desenho da gestão pública do turismo, ao primar por 

princípios como a descentralização e o desenvolvimento regional, suscita a integração dos 

destinos e a impossibilidade de se dissociar a gestão pública e privada do Turismo do tema 

do desenvolvimento regional. Diante disso, é importante ressaltar que a implementação das 

políticas de turismo tem como foco as regiões turísticas estabelecidas no Mapa do Turismo 

Brasileiro, que categoriza os destinos considerando o desempenho de suas economias do 

turismo. É nesse contexto que o Plano Nacional de Turismo 2018-2022 ratifica, como uma de 

suas diretrizes, o fortalecimento da regionalização do turismo, por acreditar que o caminho 

traçado foi exitoso e precisa ser continuado. Acredita-se, também, que o desenvolvimento 

regional do turismo pode contribuir de forma significativa para o fomento ao desenvolvimento 

socioeconômico das regiões. 

 Para tanto, foi criado o PRT (Programa de Regionalização do Turismo) que tem como 

propósito a interação das ações com os demais programas e setores que conformam a gestão 

descentralizada do turismo. O documento orienta, ainda, para o acesso e transferência de 

metodologias, tecnologias e ferramentas, qualificadas pela rede de colaboradores partícipes – 

composta pelo conjunto de instituições, empreendedores e pessoas que levaram a cabo a 

execução, avaliação, aprimoramento e proposições das ações (Brasil, 2013). 

 A Regionalização, como política pública de Turismo significa, portanto, olhar além do 

município, para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização integrada e 

compartilhada. Propõe-se olhar a região e não mais o município isoladamente. O objetivo 

principal da política é o de apoiar a estruturação dos destinos, a gestão e a promoção do 

turismo no País, a partir de 8 eixos estruturantes com vistas à promoção do desenvolvimento 

regional: a) Gestão Descentralizada do Turismo; b) Planejamento e Posicionamento de 

Mercado; c) Qualificação Profissional, dos Serviços e da Produção Associada; d) 
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Empreendedorismo, Captação e Promoção de Investimento; e)Infraestrutura Turística; f) 

Informação ao Turista; g) Promoção e Apoio à Comercialização; h) Monitoramento. 

Os oito eixos evidenciam a preocupação com os pilares de crescimento da atividade 

turística, que de maneira direta ou indireta, contribui com o desenvolvimento regional. A 

importância da atividade turística como indutora do desenvolvimento depende não somente 

da existência dos recursos naturais e culturais, mas de uma ação de planejamento e gestão 

eficaz e integrada entre o poder público e a iniciativa privada. Dessa forma, é preciso 

incorporar um conjunto de ações estruturadoras que elevem o nível de atratividade e 

competitividade desses recursos, de modo a transformá-los, efetivamente, em produtos 

turísticos. Nesse sentido, a mão de obra precisa ser qualificada e preparada para enfrentar os 

desafios de desenvolvimento do turismo em escala regional e local, consequentemente. 

 
              

 

Objetivos do Curso 

 
Objetivo Geral:  

Formar em nível de pós-graduação profissionais que possam contribuir com o 

desenvolvimento regional por meio do turismo.  

Objetivos Específicos 

a) melhorar a formação e o impacto dela na oferta dos serviços públicos e privados 

relacionados ao turismo; 

b) induzir profissionais com formação adequada a atuarem diretamente na realidade 

social, política e econômica de suas localidades, considerando os pressupostos básicos da 

sustentabilidade e do desenvolvimento socioeconômico; 

c) contribuir com a efetivação de políticas públicas, no exercício de atividades 

operacionais, tático-gerenciais e/ou estratégicas e de cooperação intersetorial no turismo; 
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d) capacitar quadro de profissionais para atuarem na gestão pública do turismo, do nível 

macro (governo) ao micro (unidades organizacionais); 

 

Estudo Prévio de Demanda 

 
 

A formação de profissionais para atuar no turismo é tanto o resultado do crescimento do 

mercado de trabalho nesse setor, como da liberação de novos cursos superiores, inicialmente 

nos anos 1970. Os primeiros Cursos Superiores de Turismo se caracterizaram por compartilhar 

um currículo técnico e operacional, enfatizando a formação para atividades práticas dos 

profissionais formados. Portanto, o estágio inicial da formação superior em turismo foi marcado 

por uma cisão entre propostas mais voltadas ao mercado e outras propostas pedagógicas que 

enfatizaram a formação para a pesquisa. A expansão desses cursos nos anos 1990 deu relevo 

a aspectos da área de gestão (Matias, 2002). Uma maior autonomia na estruturação curricular 

dos Cursos de Turismo foi observada a partir dos anos 2000, sobretudo, com a definição de um 

conjunto de diretrizes curriculares nacionais para o Turismo, como o Parecer CNE/CES 

n.146/2002; o Parecer CNE/CES n. 288/2003; e a Resolução CNE/CES n.13/2006. 

Entre os anos 1970 e meados dos anos 1990, as graduações em Turismo no Brasil 

observaram uma expansão lenta, de forma que em 1996 eram ofertados apenas 40 cursos 

superiores nessa área. Na década seguinte, o número de Graduações em Turismo cresceu de 

forma rápida, alcançando 302 Bacharelados em todo o país no ano de 2006. Posteriormente, a 

oferta de Cursos de Turismo foi reestruturada frente à diminuição do número de vagas: 

instituições privadas deixaram de oferecer o curso e ampliaram-se os cursos tecnológicos, com 

duração mais curta (Malerba; Rejowski, 2014).  

Importante observar que a dinâmica de criação e expansão dos Cursos Superiores de 

Turismo acompanha os diferentes momentos do próprios Ensino Superior no Brasil, que 

apresenta uma primeira expansão nos anos 1970, respondendo o excedente de demanda por 

esse nível de formação e estimulando a abertura de cursos em novas áreas profissionais (como 

o Turismo). Um segundo momento de expansão se evidenciou nos anos 1990, com a reforma 
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universitária e a expansão do ensino superior público federal. Nesse momento, a concessão de 

financiamento estudantil por meio de programas como Fies e ProUni também levou à expansão 

do ensino superior privado. Posteriormente, o programa de reestruturação e expansão das 

Universidades Federais (Reuni), ações afirmativas, emprego do ENEM como mecanismo de 

acesso ao ensino superior e padronização do ingresso da Universidade por meio do Sistema 

de Seleção Unificada (Sisu) também representaram um novo momento de democratização do 

acesso ao ensino superior público (Guimarães et al., 2020). 

Ao avaliar a relação entre formação superior e o mercado de trabalho em Turismo, 

Silveira et al. (2020) indicam que, ao longo do tempo, houve um distanciamento entre os 

interesses das Universidades e das organizações contratantes. Enquanto as instituições de 

ensino priorizam a construção acadêmica e humanística dos estudantes, parece existir no 

mercado de trabalho uma maior preocupação com a aquisição de habilidades particulares. 

Comparando a inserção de turismólogos no mercado de trabalho do Turismo no Brasil nos anos 

de 2012 e 2018, os autores destacam que o mercado profissional em turismo tem concentrado 

os egressos em áreas específicas, como agenciamento, operadoras, hotelaria e ensino 

superior. Nos últimos anos, Silveira et al. (2020) também chamam a atenção para uma melhora 

discreta na remuneração média dos profissionais de turismo e um movimento do setor privado 

para o público. 

Em um contexto marcado pelas transformações no mercado de trabalho e por políticas 

de democratização da formação superior, novas propostas de ensino têm se consolidado como 

componentes relevantes para a formação superior em Turismo, incluindo cursos de Licenciatura 

e cursos ofertados na modalidade à distância (EaD). Com base em dados do Portal e-MEC 

(BRASIL, 2023), são registrados 245 Cursos Superiores de Turismo em atividade no Brasil, 

ofertados nos graus Bacharelado, Licenciatura, Tecnológico e Sequencial. Nesse conjunto, 193 

cursos são ofertados presencialmente e 52 cursos ofertados à distância. A modalidade 

Licenciatura é contemplada por apenas 5 cursos em todo o país. 

No Estado do Rio de Janeiro, a formação em Turismo se iniciou em 1971, com a 

autorização do curso da Universidade Católica de Petrópolis (UCP). Em um primeiro momento, 

predominavam as instituições particulares e presenciais, com a oferta de cursos de 
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Bacharelado. Na década de 1990, surgiram cursos tecnológicos de gestão em turismo. Nas 

décadas seguintes, foram implantados cursos EaD e de Licenciatura em Turismo. Na primeira 

década do século XXI, as universidades públicas federais passaram a ofertar cursos presenciais 

de Bacharelado, acompanhados pelo crescimento no número de cursos privados, que 

acabaram encerrando suas atividades entre dez e quinze anos após a abertura (Guimarães et 

al., 2020).  

Atualmente, no Estado do Rio de Janeiro, são 48 Cursos Superiores de Turismo, dos 

quais 21 são Bacharelados, 22 Tecnológicos e 5 Licenciaturas, valendo destacar que cursos na 

modalidade à distância (incluindo as Licenciaturas) também podem ser ofertadas por 

Instituições de outras Unidades da Federação nesse Estado. Quanto à modalidade dos cursos, 

são 23 cursos presenciais e 25 cursos à distância no Rio de Janeiro. Para Gomes Ramos et al. 

(2011), o Ensino Superior do Turismo reflete o panorama mais amplo da educação superior 

brasileira, cuja consolidação do acesso mais democrático à educação superior é prejudicada 

pela distribuição desigual desse acesso, tendo em vista que o mercado privado da educação 

superior se concentra em áreas e regiões economicamente mais dinâmicas. Esse cenário 

reforça a relevância social de novas modalidades de ensino que concorram para a 

democratização do acesso à Universidade pública, gratuita, de qualidade e inclusiva. 

Quando analisado o panorama de cursos de pós-graduação lato sensu no campo do 

Turismo, dados do portal E-Mec do Ministério da Educação indicavam a existência no ano de 

2023 de 391 cursos, sendo 65,47% (256 cursos) oferecido na modalidade à distância e 34,52% 

(135 cursos) na modalidade presencial. A maior parte da oferta de especialização na área de 

Turismo e afins é oferecida por entidades privadas, representando 94,37% desta oferta. Esse 

cenário demonstra a importância em ampliar a atuação de instituições públicas de ensino, já 

que especializações na área citada são ofertadas por apenas 17 instituições públicas estaduais 

(4,34%) e 5 federais (1,27%). 

Ainda na escala nacional, as especializações em campos afins ao Turismo se 

concentram nas áreas de ‘negócios, administração e direito’ (59,59%) e ‘serviços’ (24,8%). As 

Unidades da Federação com maior oferta de especializações no campo do Turismo são Minas 

Gerais, São Paulo e Paraná (Figura 1). Considerando as designações desses cursos, as mais 
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frequentes são ‘Hospitalidade e Turismo’ (28,64%), ‘Turismo e Hotelaria’ (10,99%), ‘Ecoturismo’ 

(8,43%), e Comunicação e Marketing em Turismo (5,88%) e ‘Turismologia’ (5,37%). 

 

Figura 1 – Distribuição geográfica dos cursos de especialização no campo do Turismo (Brasil)

 

 Fonte: baseado em E-Mec (BRASIL, 2023) 

No Estado do Rio de Janeiro, encontravam-se ativos 29 especializações no campo do 

Turismo no ano de 2023, predominantemente (65,5%) à distância (Figura 2). A exemplo do 

contexto nacional, a maior parte desses cursos (86,2%) é oferecida por instituições privadas. 

Também refletindo o cenário nacional, as áreas com maior oferta de especializações em 

Turismo são ‘negócios, administração e direito’ (55,17%) e ‘serviços’ (31%) (Figura 3). 

 

Figura 2 – Modalidade dos cursos de especialização em Turismo (Rio de Janeiro) 
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Fonte: baseado em E-Mec (BRASIL, 2023). 

 

Figura 3 – Grandes áreas das especializações em Turismo (Rio de Janeiro)

 

Fonte: baseado em E-Mec (BRASIL, 2023). 

As designações predominantes nas especializações em Turismo no Estado do Rio de 

Janeiro são ‘Hospitalidade e Hotelaria’ (24,13%), ‘Ecoturismo’ (13,8%), ‘Turismo e 

Sustentabilidade’ (13,8%) e ‘Comunicação, Marketing e Turismo’ (13,8%). A Figura 4 representa 

a distribuição das especializações em Turismo no Estado do Rio de Janeiro por designação. 

Cabe sinalizar, ainda, que além do campo do Turismo, esse Estado conta com a oferta de 

Projeto PPC Versão Final (0190305)         SEI 23102.000555/2025-75 / pg. 28



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação 

Diretoria de Pós-Graduação 
 

 

 14 

especializações em campos correlatos, como Gastronomia (23 cursos), Eventos (18 cursos), 

Patrimônio (6 cursos) e Lazer (1 curso). 

 

Figura 4 – Designação dos cursos de especialização em Turismo (Rio de Janeiro) 

 

Fonte: baseado em E-Mec (BRASIL, 2023) 

 
 

Público-Alvo 

 

Profissionais, agentes públicos e privados, e estudantes portadores de diploma de 

curso superior em qualquer área do conhecimento, interessados no desenvolvimento regional 

do Turismo e que almejam desenvolver projetos ou negócios em Turismo. 

 

Perfil do Egresso 

 
           O perfil pretendido para o egresso exigirá:  
 
            * Capacidade de articular as demandas locais, regionais do desenvolvimento do turismo 

no que tange à organização da atividade e o mundo do trabalho; 
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* Que o egresso seja capaz de contemplar as dimensões profissional e política, ao 

envidar esforços para favorecer uma formação ética e humanística, intimamente ligadas ao 

exercício da cidadania; bem como uma formação analítica e estratégica capaz de favorecer o 

exercício profissional nos diferentes setores em que o Turismo se insere; 

* Que o egresso possua capacidade de apreender um currículo de curso concebido 

visando uma formação de qualidade, com foco nas prioridades regionais em articulação com os 

setores público, privado e terceiro setor.  

* Profissionais públicos e privados interessados num ensino interdisciplinar, 

considerando este um viés inerente à construção do conhecimento do campo do turismo. 

Didática 

As atividades didáticas do curso de pós graduação em Turismo e Desenvolvimento obedecerão 

ao seguinte sistema de créditos, conforme Art. 51: 

a) 1 crédito = 15 horas de atividades teóricas (aulas expositivas, seminários, 

pesquisas); 

b) b) 1 crédito = 30 horas de atividades práticas (projetos aplicados, estudos de caso, 

simulações) 

 

As atividades didáticas do curso de pós graduação em Turismo e desenvolvimento obedecerão 

aos seguintes critérios:  

 

a) Aulas Expositivas: conteúdo assíncrono complementado por sessões síncronas 

mensais para debates. 

b) Seminários Temáticos: Discussões em fóruns virtuais e apresentações ao vivo 

sobre. 

c) Atividades Práticas elaboração de diagnósticos  

d) Trabalhos Coletivos 
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"As sessões síncronas serão registradas como frequência presencial, conforme Art. 55, § único, 

desde que realizadas na plataforma institucional com monitoramento de acesso." 

 

Componentes Presenciais Obrigatórios Conforme Art. 56:  

a) Avaliações finais por disciplina: realizadas presencialmente nos polos 

credenciados; 

b) Defesa do TCC: sessão presencial individual no polo de matrícula; 

c) Atividades de campo: quando exigidas pelo projeto pedagógico (ex.: análise in loco 

de impactos do turismo). 

  

Os recursos didáticos a utilizados Conforme Resolução UNIRIO 5337/20 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

a) Disponibilização de material didática das disciplinas; 

b) Registro de acesso equivalente a frequência presencial Art. 55, § único; 

c) Depósito dos produtos finais no repositório institucional Art. 62. 

d) Fóruns Avaliativos 

e) Avaliação sobre os temas debatidos Art. 56, I. 

 

Conforme Resolução UNIRIO 5337/20 - Arts. 51, 54, 55, 56 e 62 o material didático obedecerá 

aos seguintes critérios:  

a) Todo material didático será produzido em formato digital, 

b) Conteúdos teóricos obedecerão à equivalência de 15 horas = 1 crédito 

c) Conteúdos práticos obedecerão à equivalência de 30 horas = 1 crédito  

 

A tutoria a distância integra-se ao processo didático e ao sistema de orientação do TCC (Art. 

54), com registro obrigatório de atividades no AVA. As atividades de tutoria a distância 

obedecerão aos seguintes critérios: 

a) Atendimento síncrono e assíncrono aos discentes por área do curso; 
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b) Funções obrigatória (orientação metodológica para desenvolvimento do TCC; 

mediação de fóruns temáticos; feedback individualizado de atividades e conteúdo 

das disciplinas) 

c) Regime de atuação 2 (duas) sessões síncronas mensais por turma; resposta a 

demandas assíncronas em até 48 horas úteis. 

 
Resolução UNIRIO 5337/20 todas disciplinas articular-se-ão com o Trabalho de Conclusão de 

Curso 

Avaliação 

 

Os alunos da Pós graduação Lato Senso em Turismo e Desenvolvimento devem obter 

frequência mínima de 75% de participação (Art. 55 da Res. UNIRIO 5337/20), computada por 

atividades síncronas na plataforma EAD, equivalentes a componentes presenciais. 

 

 A avaliação de desempenho será representada por meio de notas de 0 (zero) a 10 (dez inteiros), 

com uma casa decimal, conforme art.55 do Regimento.  

 

A nota mínima para aprovação nas nos componentes curriculares deverá ser ≥ a 7,0 conforme 

Art. 55, § único 

 

Alunos reprovados em qualquer componente curricular (nota ou frequência) serão desligados 

do curso, sem oferta de dependência. 

 

Será assegurado ao discente a Segunda Chamada mediante requerimento à coordenação em 

até 3 dias úteis após a falta, com comprovação. Motivos aceitos: 

 

a) Problemas de saúde 

b) Serviço militar  

c) Exercício de voto (dia anterior/posterior à eleição)  
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d) Convocação judicial/eleitoral  

e) Acompanhamento de dependente em tratamento de saúde  

f) Falecimento de cônjuge, pais ou filhos 

A escrita e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) são obrigatórias. O aluno que 

não cumprir o prazo máximo para entrega do TCC estará reprovado no componente curricular 

e no curso de Especialização em Turismo e Desenvolvimento 

São requisitos obrigatórios para Trabalho de Conclusão de Curso (TCC):   

 

a) Aprovação prévia em todas as disciplinas (nota ≥ 7,0 e frequência ≥ 75%); 

b) Defesa presencial individual no polo de matrícula (conforme Art. 56, III); 

c) Nota final: 0,0 a 10,0 (mínimo 7,0 para aprovação). 

 

Os trabalhos de conclusão de curso devem seguir as seguintes características: 

 

a) O TCC dialogará com os trabalhos desenvolvidos nas disciplinas de Metodologia 

Cientifica e de Projeto de TCC e, pelo menos em mais uma disciplina oferecida ao 

longo do curso de Turismo e Desenvolvimento, à livre escolha do estudante 

b) O TCC consistirá na modalidade de estudo teórico ou produto técnico (precedido 

de projeto), vinculado à área do curso e a uma disciplina aplicando teoria a um 

problema (preferencialmente do contexto de trabalho) contribuindo para a solução 

de um problema real 

c) O aluno deverá ser orientado por docente com título mínimo de mestre; 

 

O procedimento de avaliação dos trabalhos de conclusão de cursos seguirá os seguintes 

critérios:  

 

a) Avaliação por banca examinadora composta por orientador + 2 membros; 

b) Apresentação durante sessão presencial no polo. 

c) Não entrega ou defesa no prazo resulta em reprovação no curso. 
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d) Para aprovação final e finalização no curso de Especialização em Turismo e 

Desenvolvimento o aluno deverá ser aprovado em todas as disciplinas e Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) com nota ≥ 7,0 e frequência ≥ 75%. 
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Organização Curricular 

Disciplina 

Carga 
Horária 

Número 
de 

créditos* 

Início 
dia/mês/ano 

Término 
dia/mês/ano 

Nome do 

docente 

Titulação 
do 

docente 

Unidade 
Acadêmica 
a que está 
vinculado 

IES a que 
está 

vinculado 
Prática Teórica 

Introdução à 
modalidade EAD 

 30h 2 – Obr  01/09/2025 30/10/2025 Leonardo 
Villela de 
Castro 

Doutor Escola de 
Educação 

Unirio 

Metodologia 
Científica 

 30h 2 – Obr  01/09/2025 30/10/2025 Sergio R R 
Castilho 

Doutor Depto 
Sociologia 
e 
Metod.das 
Ciências 
Sociais  

UFF 

Teorias do 
Desenvolvimento 

 30h 2 – Obr  01/11/2025 30/12/2025 Telma 
Bassetti 

Doutora Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Outras 
Economias e 

Turismo 

 30h 2 - Obr 01/11/2025 30/12/2025 Bruna 
Rancão 
Conti 

Doutora Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Teorias do 
Turismo 

 30h 2 - Obr 01/01/2026 28/02/2026 Tiago 
Juliano 

Doutor Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 
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Desenvolvimento 
do Turismo 
Regional 

 30h 2 - Obr 01/01/2026 28/02/2026 Maria 
Jaqueline 
Elicher 

Doutora Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Projetos 
Turísticos e 

Sustentabilidade 

 30h 2 - Obr 01/03/2026 30/04/2026 Eloise 
Silveira 
Botelho 

Doutora Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Governança e 
Políticas 

Públicas de 
Turismo 

 30h 2 - Obr 01/05/2026 30/06/2026 Vera B. 
Borges 

Doutora  Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Desenvolvimento 
de Destinos e 
Tecnologias 
Aplicadas 

 30h 2 - Obr 01/05/2026 30/06/2026 Carla L. 
Fraga 

Doutora Depto de 
Turismo  

UFJF 

Inovação e 
Negócios em 

Turismo 

 30h 2 - Obr 01/07/2026 30/08/2026 Luciano dos 
Santos  
Pereira 
 

Doutor Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Patrimônio 
Cultural e 

Estratégias de 
Desenvolvimento 

 30 hs 2 - Obr 01/07/2026 30/08/2026 João 
Alcantara 
de Freitas 

Doutor Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 

Projeto de 
Trabalho de 

 30h 2 - Obr 01/07/2026 30/08/2026 Joice 
Lavandoski 

Doutora Depto 
Turismo e 
Patrimonio 

Unirio 
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Conclusão de 
Curso 

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso - TCC 

30h 30h 3 - Obr 01/09/2026 30/12/2026 Dan 
Gabriel 
D’Onofre 

Doutor Depto de 
Economia 
Doméstica 
e Hotelaria 
(DEDH)  

UFRRJ 

Informações Adicionais: 
 
Anexar: Ementas e Programas das disciplinas, incluindo os objetivos visados, sua natureza (obrigatória ou optativa), sua 
modalidade (presencial ou EAD) suas referências bibliográficas e seu tipo de trabalho final adotado. 
 
*Número de créditos por disciplina ou atividade acadêmica, respeitando-se a relação: 
Carga horária total do Curso: 420. 
Total de créditos do Curso: 27. 
 
15 (quinze) horas de atividades de aulas, seminários, pesquisas teóricas ou estudo dirigido correspondem a 1 crédito; 
 
30 (trinta) horas de atividades práticas correspondem a 1 crédito. 
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Gestão administrativo-pedagógica 

Gestão Pedagógica: CEAD – Coordenadoria de Ensino a Distância - UNIRIO 
 
Direção de Escola: Escola de Turismo do CCHS – Prof. Dra. Bruna Ranção Conti   
 
Coordenação de Curso: 
 
Prof. Dr. Luciano dos Santos Pereira 
Possui graduação em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO), mestrado em Administração de Empresas pela Universidade do Grande Rio 
(UNIGRANRIO) e Doutorado em Meio Ambiente pelo Programa de pós-graduação em Meio 
Ambiente da Universidade Estadual do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Professor da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) com experiência na área de 
Administração de projetos, Administração de Empresas e tem atuado nos seguintes temas: 
Turismo, hotelaria, marketing, qualidade em serviços, estudos organizacionais e relações 
Estado e Sociedade. É professor Coordenador da disciplina Gestão de Empresas Turísticas 
do Curso de Licenciatura em Turismo – EAD – Consorcio Cederj/Cecierj e foi Coordenador de 
Tutoria no mesmo Curso. 
Link: http://lattes.cnpq.br/6230600855580224 
E-mail: luciano.pereira@unirio.br 
  
Colegiado de Curso – Corpo Docente 

- Bruna Ranção Conti 

Professora adjunta do curso de bacharelado em Turismo da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (UNIRIO), Coordenadora de Tutoria do curso de licenciatura em Turismo da 
UNIRIO e Professora permanente do Programa de Pós-Graduação em Turismo da 
Universidade Federal Fluminense (PPGTUR/UFF).Pesquisadora dos Grupos de Pesquisa: 
Turismo e Geografi-cidades (UNIRIO); Governança, Ambiente, Políticas Públicas, Inclusão e 
Sustentabilidade (GAPIS/UFRJ); Núcleo Sinergia: Subjetividades, Turismo, Natureza e Cultura 
(UFRJ).Possui graduação em Turismo pela Universidade Federal de Juiz de Fora (2008), 
especialização em Educação Ambiental pela Faculdade Senac RJ (2010), mestrado em 
Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (2011), doutorado em Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2015) e pós-doutorado em Comunicação Pública da 
Ciência e Tecnologia pelo INCT-CPCT (2023).Experiência na área de consultoria em turismo 
e como pesquisadora com ênfase nos temas: sustentabilidade, turismo em áreas naturais 
protegidas, políticas públicas de turismo, economia solidária, turismo de base comunitária, 
turismo científico. Experiência na coordenação de projetos interinstitucionais. 
Link: http://lattes.cnpq.br/5130616222632742 
Email: bruna.conti@unirio.br 

Projeto PPC Versão Final (0190305)         SEI 23102.000555/2025-75 / pg. 38

http://lattes.cnpq.br/6230600855580224
http://lattes.cnpq.br/5130616222632742


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação 

Diretoria de Pós-Graduação 
 

 

 24 

- Joice Lavandoski 

Bacharel e Mestre em Turismo pela Universidade de Caxias do Sul (UCS/Brasil). Doutora em 
Turismo pela Universidade do Algarve (Ualg/Portugal), com bolsa de estudos integral da 
CAPES/Brasil. Professora Adjunta no curso de Turismo da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (UNIRIO/Brasil), vinculada ao Departamento de Turismo e Patrimônio 
(DETUR). Coordenadora da disciplina de TCC 1 do Curso de Licenciatura em Turismo (EAD 
polos da UNIRIO). Pesquisadora colaboradora do Grupo de Pesquisa: "Turismo e Geografi-
cidades" da UNIRIO. Colaboradora no Grupo de Pesquisa "Turismo, Gestão e 
Desenvolvimento Regional", na linha "Enoturismo, paisagem e patrimônio", vinculado ao 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS-BG). 
Professora permanente no Programa de Pós-Graduação em Turismo da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), na linha de pesquisa "Turismo, cultura e ambiente". Professora colaborado 
em projetos de pesquisa e de extensão e cultura vinculados ao Departamento de Turismo e 
Patrimônio (DETUR/UNIRIO). Experiência na coordenação de projetos interinstitucionais 
relacionado a práticas sustentáveis no ensino, cultura e turismo acessível. Membro da 
"Academia Internacional para o Desenvolvimento da Pesquisa em Turismo no Brasil" 
(ABRATUR). Coordenadora do Laboratório de Eventos em Turismo (LABETUR) da UNIRIO. 
Áreas de interesse: Turismo, Enoturismo, Turismo gastronômico, Cultura, Planejamento e 
Gestão do turismo, Eventos, Indicações Geográficas. 
Link: http://lattes.cnpq.br/8368984336321718 

Email: joice.lavandoski@unirio.br 

- Vera L. B. Borges 

Possui graduação em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ ,1989), 
mestrado em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ, 2000) e 
doutorado em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ, 2009). 
Professora Associada, do Curso de Turismo na Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO). Foi Chefe do Departamento de Turismo e Patrimônio (DETUR) e de outubro 
de 2018 a junho de 2019 exerceu a função de Coordenadora de Cultura na Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura (PROExC) na UNIRIO. Atua como professora no Mestrado Profissional em 
Ensino de História - ProfHistória da UNIRIO. Além disso, atua como professora coordenadora 
na disciplina de Turismo Histórico-cultural, no curso de Licenciatura em Turismo no consórcio 
CEDERJ.  Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, 
atuando principalmente nos seguintes temas: história, ensino, Brasil, Primeira República, 
turismo histórico-cultural e política. Na Extensão Universitária, desde março de 2019, coordena 
do Projeto de Extensão A Contemplação da Paisagem: Turismo, Urbanismo e Yoga e, 
também, coordenadora no Programa de Extensão Metrópole Turismo debatendo Patrimônio. 
Participa do Projeto de Extensão Turismo Cultural no Campo de Santana. Vencedora do 
Prêmio da Biblioteca Nacional, em 2011, ao conquistar o 3 lugar na categoria ensaio social, 
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Prêmio Sérgio Buarque de Holanda, com o livro A Batalha Eleitoral de 1910: imprensa e cultura 
política na Primeira República (Tese de Doutorado).  

Site - https://professoraveraborges.com.br/ 
Link: http://lattes.cnpq.br/8670429087282380 
Email: vera.borges@unirio.br 

- Leonardo Villela de Castro 

Doutor em Educação pela UFRJ (2015), Mestre em Educação pela UERJ (1996) e Pedagogo 
pela UERJ (1989). É professor adjunto da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, 
UNIRIO, onde desenvolve estudos e pesquisas na área de EAD e da Educação Ambiental 
Crítica. Coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas desde el Sur - GEASUR e do Grupo 
de Estudos e Pesquisas de Educação a Distância - GEPEAD que atuam em parceria. 
Atualmente coordena a Coordenadoria de Educação a Distância da Unirio – CEAD. 

Link: http://lattes.cnpq.br/7052495971723416 

Email: leonardo.castro@unirio.br  

- Maria Jaqueline Elicher 
Doutora em Geografia na Área de Ordenamento Territorial Ambiental, pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Mestre em Geografia - na Área de Desenvolvimento Regional e 
Urbano, pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 2002. Bacharel e Licenciada 
em Geografia pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 1998. Professora 
Associada do Curso de Graduação em Turismo da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/UNIRIO. Tem experiência na docência de Geografia e de Turismo, com ênfase nas 
áreas de Geografia do Turismo, Turismo e a Produção do Espaço, Turismo e relações com a 
arte, Turismo Literário. Coordena o Grupo de Pesquisa Geografi_Cidades e tem desenvolvido 
pesquisas nas áreas Turismo e Produção do Espaço, Turismo Literário, Turismo e Indicações 
Geográficas no Brasil, Cultura, Turismo Científico. Coordenadora do Laboratório de Eventos 
em Turismo (LABETUR) da UNIRIO. É membro fundadora da REDE ENTREMEIO - Rede de 
Pesquisa em Geografia, Turismo e Literatura desde 2017. Pesquisadora Colaboradora do 
Centro de Investigação em Artes e Comunicação - CIAC (Universidade do Algarve). É a atual 
Coordenadora do Curso e Licenciatura em Turismo EAD do Consórcio Cederj/Unirio e atua 
como coordenadora da disciplina Produção do Espaço Turístico no mesmo Curso. Professora 
coordenadora e colaboradora em projetos de pesquisa e de extensão e cultura vinculados ao 
Departamento de Turismo e Patrimônio (DETUR/UNIRIO), na área de Turismo Acessível, 
Turismo Científico e Turismo Cultural. Experiência na coordenação de projetos 
interinstitucionais relacionado à Práticas Sustentáveis no Ensino e à Cultura.  
Link: http://lattes.cnpq.br/9506208215452597 
Email: jaqueline.elicher@unirio.br 
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- Tiago Juliano 
 
Professor Adjunto do Departamento de Turismo e Patrimônio da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Coordenador do Curso de Bacharelado em Turismo da 
UNIRIO. Doutor em Ambiente e Sociedade pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais 
(NEPAM), do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP); Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade na 
Gestão Ambiental da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); e Bacharel em Turismo 
pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Foi professor do Curso de Bacharelado 
em Turismo da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus Rosana-SP; e do Curso 
Superior de Gestão de Turismo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP), campus São Paulo-SP. Líder do Grupo de Pesquisa Transportes e Turismo 
(GPTT). Possui experiência profissional no setor de transporte aéreo e planejamento do 
turismo. Realiza pesquisas no campo ambiental e interdisciplinar, com interesses nas 
temáticas de turismo, mudanças climáticas, áreas protegidas, patrimônio e comunidades 
locais. Coordena a disciplina Ensino a Distância no Curso de Licenciatura em Turismo EAD – 
do Consorcio Cederj/Cecierj/Unirio. 
 
Link: http://lattes.cnpq.br/7064218048398448 
Email: tiago.juliano@unirio.br  
 
- Eloise Silveira Botelho 
 
É Professora Adjunta do Departamento de Turismo e Patrimônio e do Programa de Pós-
graduação em Ecoturismo e Conservação da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO). É Pós-doutora pelo Programa de Pós-graduação em Mudança Social da 
Universidade de São Paulo, com o tema Parcerias Público-Comunitárias em Áreas Protegidas 
e doutora em Ciências na linha de pesquisa Gestão de Iniciativas Sociais pelo Programa de 
Pós-graduação em Engenharia de Produção na COPPE/UFRJ. Possui mestrado na linha de 
pesquisa "Comunidades, Desenvolvimento, Meio Ambiente e Inclusão Social" pelo Programa 
Eicos - Estudos Interdisciplinares de Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Possui graduação em Turismo e Especialização em 
Educação Ambiental, ambos pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Coordena o grupo de 
pesquisa Observatório de Parcerias em Áreas Protegidas (OPAP) e colabora em grupos de 
pesquisa e rede internacional. Compõe a equipe de Editores Científicos do Caderno Virtual de 
Turismo. Desenvolve projetos de pesquisa, ensino e extensão, com experiência na área de 
Turismo, com ênfase nos aspectos socioeconômicos e ambientais, atuando principalmente 
nos seguintes temas: parcerias em áreas protegidas, turismo em áreas protegidas, turismo de 
base comunitária, educação ambiental, conflitos ambientais, gestão e operação de serviços 
turísticos, patrimônio. Coordena a Disciplina Patrimônio, Turismo e Desenvolvimento 
Sustentável do Curso de Licenciatura em Turismo EAD – do Consórcio Cederj/Cecierj/Unirio. 
 
Link: http://lattes.cnpq.br/2389958939659180 
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Email: eloise.botelho@unirio.br  
 

- Telma Bassetti 

Professora Associada do Curso de Turismo da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO). Pós doutoranda em Geografia e Meio Ambiente pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (Puc-Rio), Pós doutora em Geografia Humana pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) 2022; Doutora em Geografia Humana pela Universidade de 
São Paulo (USP), 2009; mestre em Ciência Ambiental pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), 2004, e graduada em Turismo pelo Centro Universitário Vila Velha (UVV), 2001. 
Desenvolve pesquisas sobre a (re) produção do espaço e seus efeitos no cotidiano como 
desdobramento do processo de acumulação de riqueza e produção da pobreza, 
contraditoriamente, por ele gerada. Posto que alicerçado no tripé: racismo, patriarcado e 
capitalismo. Atualmente atua em pesquisas que envolvem o transformismo como movimento 
social, suas relações com o lazer e seus desdobramentos no espaço. Tem experiência em 
docência superior, atuando nos temas que envolvem a (re)produção da vida cotidiana, sua 
relação com o turismo e as questões de gênero que atravessam esse tema.  Coordena a 
Disciplina de Projetos no Curso de Licenciatura em Turismo EAD – do Consórcio 
Cederj/Cecierj/Unirio. 
 
Link:  http://lattes.cnpq.br/3455737048122469 
Email: telma.bassetti@unirio.br 

- Ana Carolina Mendonça Oliveira 

Doutora em Arquitetura e Urbanismo na Universidade Federal Fluminense e mestra pelo 
mesmo programa. Mestra em Museologia e Patrimônio pela Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Possui MBE Turismo: Economia, Gestão e Cultura pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (2015) e graduação em Turismo pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (2012). Tem experiência na área de Turismo, Urbanismo e Cultura 
atuando principalmente nos seguintes temas: patrimônio, planejamento do turismo, urbanismo, 
memória e cultura. Coordena a Disciplina de Transportes do Curso de Licenciatura em Turismo 
EAD – do Consórcio Cederj/Cecierj/Unirio. 
 
Link: http://lattes.cnpq.br/9322493226297859 
Email: anacarol.mo@hotmail.com  

- Dan Gabriel D’Onofre 

Professor do Departamento de Hotelaria e Serviço Social do Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Professor Permanente 
dos Programas de Pós-graduação em Ecoturismo e Conservação da Universidade Federal do 
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Estado do Rio de Janeiro (PPGEC/UNIRIO) e em Educação Agrícola (PPGEA/UFRRJ). 
Membro do Colegiado do Curso de Licenciatura em Turismo pela UNIRIO/CECIERJ. Doutor 
em Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade (CPDA/UFRRJ) com bolsa 
CNPq (a partir de março de 2014). Mestre em Desenvolvimento Rural pela Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PDGR/UFRGS) e 
recebeu bolsa CAPES até sua conclusão. Bacharel em Turismo pela Escola de Turismo da 
UNIRIO. Também é Técnico em Agropecuária Orgânica pelo Colégio Técnico da UFRRJ 
(CTUR). É líder do grupo de pesquisa de Estudos Sociais em Hospitalidade e Lazer. Tem 
interesse em pesquisas sobre ruralidade, tecnologia, lazer, hospitalidade, gastronomia e 
questão socioambiental.  Coordena a Disciplina de Turismo Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Turismo EAD – do Consórcio Cederj/Cecierj/Unirio. 

Link: http://lattes.cnpq.br/7927925298802020 
Email: donofretur@gmail.com  

- Sergio R R Castilho 

Possui Graduação como Bacharel em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (1988), Pós-Graduação Latu Sensu em Pensamento Social e Político no Brasil pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), Mestrado em Sociologia e 
Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1994) e Doutorado em Antropologia 
Social pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000). Desde dezembro de 2009 é professor do 
Departamento de Sociologia da Universidade Federal Fluminense. Tem experiência em 
Antropologia, com ênfase em Antropologia e Sociologia da política e do estado, da pobreza e 
desigualdade, atuando principalmente nas seguintes áreas e temas: teoria sociológica e teoria 
antropológica, teorias da modernidade, meios de comunicação à distância, antropologia e 
sociologia urbana, e as relações entre Estado e populações periféricas no Rio de Janeiro. 
Coordena a Disciplina Estudos Antropológicos do Curso de Licenciatura em Turismo EAD – 
do Consórcio Cederj/Cecierj/Unirio. 

Link: http://lattes.cnpq.br/1470579403727620 
Email: sergiorodriguescastilho@gmail.com  
 
 
 
 
- Carla C. L. Fraga 
 
Doutora (D.Sc) em Ciências em Engenharia de Transportes pelo PET/COPPE/UFRJ (2011) e 
mestre (M.Sc) pelo mesmo Programa (2008). Possuí MBA em Gestão e Empreendimentos 
(2005) e Graduação em Turismo (2004), ambos pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF). Especialista em Neurociência e Psicologia Aplicada pela Universidade Presbiteriana 
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Mackenzie (2021). Foi professora do Departamento de Turismo da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) (2006-2021). Atualmente é professora do Departamento 
de Turismo da UFJF, ocupando o cargo de Associada nível III (2023 - atual). Atuou como vice-
coordenadora do Bacharelado em Turismo da UFJF (2022-2024); foi membro da Comissão de 
Extensão: CAEX-Turismo/UFJF (2022-2024), do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do 
Bacharelado em Turismo (2022-2024), da Comissão de Trabalho de Comissão de Curso - 
CTCC (2022-2023), Comissão de Afastamento Docente (2024-2026). Atua como professora 
na Especialização em Gestão Pública do Turismo e Desenvolvimento Regional (GPDTR) da 
UFJF, notadamente nas disciplinas "Turismo e Neurociências" e "Perspectivas locais e 
regionais do desenvolvimento turístico". Lidera o Grupo de Pesquisa Turismo: Neurociências 
e Computação, registrado no CNPQ e certificado pela UFJF (2023 - atual). Tutora do Grupo 
de Educação Tutorial (GET) Turismo (2023-2026). Membro da Rede de Pesquisa Geografia, 
Turismo e Literatura, ENTREMEIO. Membro da Academia Internacional para o 
Desenvolvimento da Pesquisa em Turismo no Brasil, ABRATUR. Associada à Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo, ANPTUR. Principais interesses de 
pesquisa: Turismo, Transportes, Neurociências, Neuroturismo. Conferencista no Brasil e no 
exterior. Já coordenou a Disciplina Transportes do Curso de Licenciatura em Turismo EAD – 
do Consórcio Cederj/Cecierj/Unirio. 
 
Link: http://lattes.cnpq.br/2192512329006631 
Email: carlota.fraga@ufjf.br  
 

- João Alcantara de Freitas 
 
Professor Adjunto do Departamento de Turismo e Patrimônio da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Memória Social na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), com bolsa 
CAPES. Pós-Doutorado na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 
Paulo (EACH-USP), pelo Programa de Pós-Graduação em Turismo (PPGTUR-USP), com 
bolsa do edital de Projetos Integrados de Pesquisa em Áreas Estratégicas (PIPAE). Doutor em 
História, Política e Bens Culturais pelo Centro de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil (CPDOC) na Fundação Getúlio Vargas, com período sanduíche na 
Drexel University, financiando pelo Programa PDSE/Capes. Mestre pelo mesmo programa e 
graduado em Turismo pela Universidade Federal Fluminense. Coordenador do Laboratório 
Multidimensional de Eventos em Turismo (LABETUR) da UNIRIO.  Pesquisador associado aos 
grupos de pesquisa a) MOBILIDADES: teorias, temas e métodos (MTTM); b) MobTur: 
Mobilidades e Turismo; e c)Turismo e GeografiCidade. 
 
lattes: http://lattes.cnpq.br/9540497515511545  
e-mail: joaofreitas@unirio.br 
 
Secretaria Acadêmica:  
Jaqueline Moraes Bastos Izabel e Graziela da Silva Lourenço Teodoro 
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Estrutura física e recursos materiais 
 

As aulas do curso de Turismo e Desenvolvimento Regional serão on-line, em plataforma 

desenvolvida pela CEAD - Coordenadoria de Educação a Distância/UNIRIO, Moodle/AVA. 

Portanto, os estudantes não necessitam de um espaço físico concernente a salas de aulas 

para que as atividades sejam desenvolvidas. No entanto, para a elaboração e realização das 

aulas, por parte dos professores, serão utilizadas as instalações da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro Unirio, através da Cead, para gravação de aulas assíncronas ou o 

proferimento de aulas síncronas. 

Nos casos de encontros presenciais com os alunos, estes encontros serão realizados 

nos Polos de Apoio Presencial da Universidade Aberta do Brasil (UAB), sendo estes: 

Rocinha/Rio de Janeiro, Campo Grande/Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Teresópolis e 

Armação dos Búzios. 

A secretaria do curso vai funcionar nas dependências da Cead - Unirio, localizada na 

Av. Rio Branco, 150, 12º andar, centro do Rio de Janeiro. Para Formação de Tutores e 

Professores, bem como reuniões periódicas do curso e desenvolvimento de materiais e aulas, 

também serão utilizadas as dependências da Cead - Unirio. 

A Biblioteca de apoio será a Biblioteca Central da Unirio e as Bibliotecas existentes nos 

Polos onde o Curso será ofertado. O material didático virtual será produzido por conteudistas 

selecionados por edital público assim que este curso for aprovado. 
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Resolução CNE/CES nº 1/2018 que estabelece as diretrizes e normas para a oferta dos 
cursos de pós-graduação lato sensu: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=85591-
rces001-18&category_slug=abril-2018-pdf&Itemid=30192  
 
Resolução 5.337/20 (Regimento da Pós-Graduação Lato Sensu), destaque para os artigos 7º 
ao 11: https://www.unirio.br/propg/diretoria-de-pos-graduacao-2/normativas-institucionais-e-
indicadores/regimentos/regimento-geral-da-pos-graduacao-lato-sensu/view  
 
Instrução Normativa (OS) PROPGPI nº 6/2020, regulamenta os procedimentos 
administrativos para criação e reestruturação dos cursos lato 
sensu: https://www.unirio.br/propg/diretoria-de-pos-graduacao-2/normativas-institucionais-e-
indicadores/ordens-de-servico/ordem-de-servico-propgpi-no6-de-23-7.2020/view 
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INFORMAÇÃO Nº 40/2025 - DPG 
 
Ref.: Processo nº 23102.000555/2025-75 
Assunto: Criação do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Turismo e Desenvolvimento  
 
  Senhora Pró-Reitora de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação, 
   

 Encaminho o Regulamento do Curso de Pós-Graduação em Turismo e Desenvolvimento e o 
respectivo Projeto Pedagógico de Curso, revisado e analisado por esta diretoria, com base na Resolução nº 5.337, 
de 18 setembro de 2020, em anexo, para envio ao Magnífico Reitor, com vistas à apreciação e, se de acordo, 
encaminhamento ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão para homologação. 

            Ressalto que as páginas do Regulamento e o Projeto Pedagógico de Curso (versão final) devem ser 
reproduzidas para apreciação dos Conselheiros e a sugestão do texto para constar na pauta de convocação é: 
Homologação da criação do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Turismo e Desenvolvimento, 
aprovado pela Câmara de Pós-Graduação no dia 19/09/2025. 

 
            DPG, em 29 de setembro de 2025. 
 

 
 

Profa. Dra. Mariana S.Larraz Ferreira  
Diretora de Pós-Graduação  

  
                                                                              
 
  Conforme despacho supra, encaminho em anexo a minuta de resolução e o Regulamento, assim 
como o Projeto Pedagógico de Curso, à Vossa Magnificência para apreciação, s.m.j., e se de acordo, envio ao 
CONSEPE para homologação. 
 
   

PROPGPI, em 29 de setembro de 2025. 
 
 

                                                                        Profa. Dra. Cleonice Alves de Melo Bento 
Pró-Reitora de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
 REITORIA

 
DESPACHO

23102.000555/2025-75

Rio de Janeiro, 02 de outubro de 2025. 

Senhora Secretária dos Conselhos Superiores:

 

Encaminho o presente Processo para inclusão na pauta do próximo CONSEPE.

 

 

Atenciosamente,

 

José da Costa Filho

Reitor

Documento assinado eletronicamente por JOSE DA COSTA FILHO , Reitor, em 02/10/2025, às
12:09, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida nessa página informando o código verificador 0191244
e o código CRC 87FD8C32.

________________________________________________________________________________

 
Av. Pasteur, 296 - Bairro Urca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22290-240 - http://www.unirio.br/
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